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OBJETIVO 

Descrever e documentar os trabalhos desenvolvidos no estudo do segmento 
denominado despesas previdenciárias, por meio da identificação de tipologias e 

desenvolvimento de trilhas de trabalho, detalhando os processos inerentes a 
este segmento com os órgãos integrantes da Rede do Observatório da Despesa 

Pública. 
 

O estudo foi desenvolvido pela equipe do ODP – Observatório da Despesa 

Pública em parceria com a SFC – Secretaria Federal de Controle Interno, 
Coordenação-Geral de Auditoria de Gestão de Pessoal-CGPES, e os integrantes 

da Rede ODP, envolvendo controles internos municipais, controles internos 
estaduais e o controle externo estadual, via os tribunais de contas. 

 
Os parceiros da Rede ODP participantes do estudo foram: 

 
ODP.municipal 

 
Belo_Horizonte, Jaboatão dos Guararapes, Salvador, Uberlândia, Recife e São 

Paulo 
 

ODP.estadual 
 

Amapá, Ceará, Paraná, Pernambuco, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Santa 

Catarina 
 

ODP.TCE 
 

TCE_Ceara, TCE_Paraíba, TCE_Rio_Grande_do_Norte, TCE_Santa Catarina, 
TCE_Tocantins, TCE_Bahia, TCE_Pernambuco, TCE_Rondoônia 

 
Ao final desse relatório, constam glossário de termos utilizados, os anexos 1 e 

2, relacionados aos layouts padronizados definidos para a importação das 
tabelas necessárias aos cruzamentos e os Diagramas de Entidade e 

Relacionamentos-DER dos campos das tabelas dos layouts utilizados na 
metodologia para execução das trilhas. 
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1 – Escopo 
 

O mês de referência para extração dos dados foi, em sua grande maioria, abril 

de 2019. Algumas poucas unidades, no entanto, não tinham informações do 
mês de abril, tendo enviado informações de outros meses.  

O cronograma do estudo iniciou-se em fevereiro de 2019 e foi concluído em 
novembro do mesmo ano. 

 
Cada unidade forneceu, para o estudo, ao menos, uma das seguintes bases de 

dados: servidores ativos federais, estaduais e municipais; aposentados federais, 
estaduais e municipais; pensionistas federais, estaduais e municipais, além das 

suas respectivas fichas financeiras. Para os aposentados foram enviadas 
também os dados referentes ao tempo de serviço averbado para aposentadoria. 

Ao longo do estudo, tais bases foram designadas de bases de dados principais. 
 

Para a realização do estudo foram utilizadas as seguintes bases de dados: 

Cadastro de Pessoas Físicas (CPF), Relatório Anual de Informações Sociais 
(RAIS); Base de Óbitos; Base da folha de pagamento do INSS (Maciça),  Seguro 

defeso, Seguro desemprego, Bolsa família, Cadastro Único (CadUnico). 
 

Um layout padronizado foi definido para as tabelas a serem extraídas a partir 
das bases de dados definidas como necessárias ao escopo dos trabalhos.  

 
A importação dos dados foi realizada por cada ente participante do estudo, no 

formato texto, para o ambiente comum denominado Plataforma Boavista, 
desenvolvido pelo Centro de Informática e Automação do Estado de Santa 

Catarina-CIASC, para uma área destinada ao órgão. A referida plataforma é 
suportada pelo Ecossistema Hadoop/Impala, que implementa um ambiente de 

Big Data. Durante a realização do trabalho, no entanto, as bases de dados 
foram migradas para o ambiente da Controladoria-Geral da União, Brasília, onde 

o trabalho foi concluído. Para tal, foi utilizado um Sistema Gerenciador de Banco 

de Dados Relacional, Microsoft SQL Server.  
 
 

Os passos para a carga dos dados na plataforma Boavista abrangeu o seguinte 

protocolo: 
 

1. Extração dos dados das bases e/ou dos sistemas de RH; 

2. Carga dos dados na Plataforma Boavista; 

3. Execução dos scripts de validação nas tabelas; 

4. Transferência das tabelas para uma área transitória; 

5. Transferência das tabelas para a área definitiva. 

 

2 – Extração, Carga e Validação 
 

2.1 Extração dos dados das bases e/ou dos sistemas de RH 

Esta etapa foi realizada pelo Órgão, e consistiu na extração dos dados da base 

de dados ou do sistema de RH, no formato definido nos documentos: 
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i) Layout – Estudo das Despesas Previdenciarias (anexo 1; e 

ii) DER - Estudo Despesas Previdenciarias (anexo 2).  
 

Para tal, a equipe técnica deveria atentar para os tipos e para o tamanho dos 
campos, e, principalmente, para a faixa de valores permitidos para o respectivo 

campo, pois estes dados foram utilizados pelos scripts de validação, para 
garantir que os dados estão de acordo ao que foi previamente estabelecido.  

 
Desta forma, campos que estavam fora das especificações geraram uma 

mensagem de erro, na execução do script de validação, sendo impedidos de 
serem transferidos para a área definitiva para a execução das trilhas.  

 

2.2 Carga dos dados na Plataforma Boavista 

Nesta etapa, também realizada pelo órgão responsável pelo envio da base 

de dados, os dados obtidos na Etapa 2.1, foram importados para Plataforma 
Boavista numa base contida em uma área destinada ao órgão. Ao final desta 

etapa, as seguintes tabelas foram geradas: servidor, aposentado, pensionista, 
rubrica_servidor, rubrica_aposentado, rubrica_pensionista e 

tempo_serviço_averbado. 
 

O relacionamento entre estas tabelas está descrito no documento DER - Estudo 

Despesas Previdenciarias, Anexo 2. 
 

Considerando, no entanto, que na etapa 2.4 estas tabelas serão transferidas 
para uma área comum, que serão acessadas por todos os participantes do 

estudo, faz-se necessária adoção de um procedimento de nomeação, de modo 
que não ocorra a sobreposição de tabelas por dois ou mais órgãos distintos.  

 
Desta forma, o nome do arquivo será a junção do nome do órgão que está 

enviando os dados com o nome definido no layout.  
 

Nome da tabela: NomeOrgãoQueEnviou_NomeTabela 
 

Exemplo: as tabelas enviadas pela CGU ficaram: cgu_servidor, cgu_aposentado, 
cgu_pensionista; as tabelas enviadas pelo TCE_PE ficaram: tce_pe_servidor, 

tce_pe_aposentado. 

 
 

2.3 Execução dos scripts de validação 

Foram disponibilizados pela equipe da CGU, sete arquivos, que são:  

 

i. “010 – Carregar e validar tabela servidor - Impala” 

ii. “020 – Carregar e validar tabela aposentado - Impala” 

iii. “030 - Carregar e validar tabela pensionista - Impala” 

iv. “040 - Carregar e validar tabela rubrica_servidor - Impala” 

v. “050 - Carregar e validar tabela rubrica_aposentado - Impala” 

vi. “060 - Carregar e validar tabela rubrica_pensionista - Impala” 

vii. “070 - Carregar e validar tabela tempo_servico_averbado - Impala” 
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Cada arquivo contém scripts que carregaram e validaram as tabelas que foram 
extraídas pelas unidades do ODP.  As regras de validação tem como finalidade 

verificar se os dados estão compatíveis com o que foi definido no documento 
Layout – Estudo das Despesas Previdenciarias. 

 
As inconsistências foram apresentadas no prompt do ambiente da Plataforma 

Boavista. Não havendo mensagens de erro, então não foram identificadas 
inconsistências. Somente nessa hipótese, ausência de mensagens de erros, o 

arquivo pode ser transferido para a área comum, Etapa 2.4. 
 

Foi disponibilizado também o Manual de carga e validação das bases no Portal 
ODP, para orientar os participantes do estudo no processo de carga e validação 

dos dados, no Portal.  
 

2.4 Transferência das tabelas para uma área transitória 

Uma vez que a execução dos scripts de validação não apresentou mensagens de 
erro, a tabela pode ser copiada para a área transitória. Após a realização da 

transferência, o órgão que enviou os dados deveria comunicar a CGU que a 
tarefa foi concluída. A CGU, então, valida as tabelas utilizando os mesmos 

scripts descritos na Etapa 2.3.  

 

2.5 Transferência das tabelas para a área definitiva. 

Por fim, a CGU moveu as tabelas, da área transitória, para uma área definitiva.  
 

O fluxo a seguir ilustra o exposto: 
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3 - Trilhas  
 

As doze trilhas executadas, seu objetivo e bases de dados utilizadas em cada 
uma delas, estão descritas na tabela ‘Lista de Trilhas Executadas, no tópico 

adiante.  
 

Além destas, foram idealizadas outras 10 trilhas, que, por restrições técnicas 
não puderam ser executadas. A trilha Recebimento indevido de BPC/LOAS 

aposentadoria (idoso de baixa renda), por exemplo, verificou-se inviável de ser 
realizada, haja vista que os critérios para aderir ao BPC são diferentes para 

cada Estado, além de haver um elevado grau de subjetividade em tais critérios. 
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Quanto maior o grau de subjetividade dos critérios de seleção do programa, 

maior é a dificuldade de automatizar a verificação de tais critérios por meio de 
análise de bases de dados.  

 
As trilhas descritas a seguir, para sua consecução, requerem a necessidade de 

acesso às bases de arrecadação de receitas dos regimes previdenciários nos 
âmbitos federal, estadual e municipal, bem como a dos fundos de investimentos 

dos respectivos regimes previdenciários e a lista de fundos de investimentos 
vedados, o que não foi possível obter: 

 
 

− “Queda de arrecadação do Regime Próprio de Previdência Social-RPPS”; 
− “Queda poupança previdenciária”, “Aumento das despesas previdenciárias 

do RPPS”; 
− Aposentados com proventos calculados pela média das remunerações, 

recebendo com paridade e integralidade”; 

−  “Existência de vínculos entre gestores de RPPS e Administradores e/ou 
Gestores de Fundos de Investimento”; 

− “Existência de vínculos entre gestores de RPPS e Administradores e/ou 
Gestores de Fundos de Investimento”; 

− “Aplicação de recursos de RPPS em fundos de investimentos vedados”.  
 

Por fim, a trilha 02 - Verificação da Adequação da Remuneração ao Teto 
Remuneratório mostrou-se incompatível ao cenário de junção das bases de 

dados de diferentes entes federativos, haja visa, a jurisprudência consolidada 
no Tribunal de Contas da União e do Supremo Tribunal Federal, no sentido de 

que o abatimento deve ocorrer individualmente, ou seja, dentro do limite de 
cada vínculo profissional e não no somatório dos valores, conforme descrito em 

https://portal.tcu.gov.br/imprensa/noticias/tcu-segue-orientacao-do-stf-na-
analise-do-teto-remuneratorio.htm, acesso em 29/11/2019.  

 

 

https://portal.tcu.gov.br/imprensa/noticias/tcu-segue-orientacao-do-stf-na-analise-do-teto-remuneratorio.htm
https://portal.tcu.gov.br/imprensa/noticias/tcu-segue-orientacao-do-stf-na-analise-do-teto-remuneratorio.htm
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Lista de trilhas executadas 

 

Trilha Descrição: 
Bases 

necessárias 

Sobreposição de averbação certidão 
de tempo de serviço 

Aposentados que averbam o mesmo tempo 
de serviço para diferentes aposentadorias 

Aposentados Federais, 
Estaduais e Municipais 

Pensionista por Dependência 
Econômica com outro(s) vínculo(s) 
no SIAPE 
* Expandir para vínculo com 
estados/município. 

Pensionista em razão de dependência 
econômica que tem outra remuneração paga 
pela União. 

Aposentados Federais, 
Estaduais e Municipais; 
Pensionistas Federais, 
Estaduais e Municipais; 
Servidores Federais, 
Estaduais e Municipais 

Pensionista por dependência 
econômica com outro(s) vínculo(s) 
na iniciativa privada (RGPS e Outros 
poderes via CNIS) 

Pensionista em razão de dependência 
econômica que tem outra remuneração com 
registro no CNIS. 

Pensionistas Federais, 
Estaduais e Municipais; 
CNIS (ou RAIS) 

Filha Maior solteira que também tem 
Outro vínculo de pensão no qual seu 
Estado civil não é de solteira 
(SIAPE) 
* Expandir para vínculo com 
estados/municípios. 

Divergência de informações em cadastros de 
vínculos diferentes, ou indício de possível 
ilegalidade no caso da existência de duas 
pensões, o que deve ser apurado. 

Pensionistas Federais, 
Estaduais e Municipais 

Beneficiários de Pensão por Morte 
Falecidos 

Identificar a possível existência de 
beneficiários de proventos de pensão por 
morte que estejam cadastrados como 
falecidos no  Sistema Informatizado de 
Controle de Óbitos (Sisobi) 

Pensionistas Federais, 
Estaduais e Municipais; 
Base de Óbitos 

Detentores de benefícios 
previdenciários cadastrados no 
Bolsa Família 

Identificar a existência de detentores de 
benefícios previdenciários (pensões, 
aposentadorias,auxílios) que estejam 
simultaneamente cadastrados como 
beneficiários do Programa Bolsa Família 

Aposentados Federais, 
Estaduais e Municipais; 
Pensionistas Federais, 
Estaduais e Municipais; 
Maciça; 
Bolsa Família 

Detentores de benefícios 
previdenciários concomitantemente 
com seguro-defeso 

Identificar detentores de benefícios 
previdenciários que recebam, 
concomitantemente, benefício de seguro-
defeso. 

Aposentados Federais, 
Estaduais e Municipais; 
Pensionistas Federais, 
Estaduais e Municipais; 
Maciça; 
Seguro Defeso 

Aposentados por invalidez com 
vínculos empregatícios na iniciativa 
pública ou privada 

Identificar aposentados por invalidez que 
tenham vínculos empregatícios ativos com o 
serviço público ou na iniciativa privada. 

Aposentados Federais, 
Estaduais e Municipais; 
Servidores Federais, 
Estaduais e Municipais; 
Maciça; 
CNIS (ou RAIS) 

Acúmulo de vínculos previdenciários 
[tem por objetivo central verificar se 
os servidores públicos inativos 
(federais, estaduais e municipais) 
possuem mais de dois benefícios 
previdenciários oriundos de recursos 
públicos] 

A trilha acúmulo de vínculos previdenciários 
tem por objetivo central verificar se os 
servidores públicos inativos (federais, 
estaduais e municipais) possuem mais de 
dois benefícios previdenciários oriundos de 
recursos públicos. 

Aposentados Federais, 
Estaduais e Municipais; 

Recebimento indevido de 
BPC/LOAS deficiente 

O objetivo da trilha Recebimento indevido de 
BPC/LOAS deficiente por parte de servidores 
públicos ativos, prestadores de serviço e 
pessoa com deficiência contratada na 
condição de aprendiz.  

Servidores Federais, 
Estaduais e Municipais; 
Aposentados Federais, 
Estaduais e Municipais; 
Pensionistas Federais, 
Estaduais e Municipais; 
Maciça 
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Servidores inativos falecidos 
constando na folha como vivos 

O objetivo central da trilha é investigar se 
existem servidores inativos falecidos 
(segundo as bases do Cadastro Nacional de 
Falecidos (CNF), Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE)) como vivo, onerando assim a 
previdência da entidade.  

Aposentados Federais, 
Estaduais e Municipais; 
Base de Óbitos 

Pensionista maior solteira sem cargo 
público permanente que também 
seja ocupante de cargo público no 
cadastro de servidores do governo 
federal. 
 

Verificar se um mesmo CPF na condição de  
pensionista maior solteira ocupa cargo 
público permanente com registro no Sistema 
de Administração de Pessoal do Governo 
Federal-SIAPE. 
 

Pensionista e Servidor 
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4 – Metodologia e Resultados 
 

Trilha 1 
 

Sobreposição de averbação de tempo de serviço 
 

Objetivo 
 

Identificar servidores aposentados que averbam o mesmo tempo de serviço 

para diferentes aposentadorias. 
 

Fonte dos dados 
     

 
Bases previdenciárias do governo federal, dos estados e dos municípios. 

 

 
Metodologia 
 

 

Tabela: Tempo_Servico_Averbado. 

 
Colunas: CPF_Aposentado(FK), matrícula_Aposentado(FK) e codCargo(FK). 

 
Identificar se para um mesmo CPF ocorre sobreposição de períodos de 

tempo de serviço averbado para uma mesma empresa ou órgão. 
 

Referências:  

- anexo 1, Layout do Tempo de Serviço Averbado do Aposentado_7; 
- anexo 2 -Diagramas de Entidade e Relacionamento-DER_2; 

- Lei nº 3.807/1960, dispõe sobre a Lei Orgânica da Previdência Social. 
 

 
Resultados 
 

 

Ente(s) Federativo(s) Esfera(s) Número de ocorrências Valores envolvidos 

Minas Gerais Estadual 30 R$268.498,65 
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Trilha 2 
 

Pensionista por Dependência Econômica com outro(s) vínculo(s) no governo 

federal, no estado ou no município. 
 

Objetivo 

 
Identificar pensionista, em razão de dependência econômica, que tem outra 

remuneração paga pela União, pelo Estado ou pelo Município. 
 

Fonte dos dados 

     

 

Bases previdenciárias e de servidores ativos do governo federal, dos estados e 
dos municípios. 

 

 
Metodologia 
 

Tabelas: Aposentado, Pensionista, Servidor. 

 
Colunas: CPF_pensionista, dep_economica, CPF, codOrgao, codUPAG 

 

Identificar se um mesmo CPF de pensionista na situação de dependência 
econômica tem vínculo com remuneração paga pela União, pelo Estado ou 

pelo Município em unidades pagadoras distintas. 
 

Referências:  
- anexo 1, Layout do Pensionista_3; 

- anexo 2 -Diagramas de Entidade e Relacionamento-DER_3; 
- Lei nº 3.807/1960, dispõe sobre a Lei Orgânica da Previdência Social. 

 
 

Resultados 
 

 

 Tipo Vínculo Número de ocorrências Valores envolvidos 

Aposentado 9.798 R$48.964.151,15 

Pensionista 1.350 R$8.164.182,38 

Servidor 2.668 R$9.849.418,15 

Total 13.816 R$66.977.751,68 
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Trilha 3 
 

Pensionista por dependência econômica com outro(s) vínculo(s) na iniciativa 
privada (Regime Geral de Previdência Social-RGPS e outros poderes via 

Cadastro Nacional de Informações Sociais-CNIS). 
 

Objetivo 
 

Identificar pensionista, em razão de dependência econômica, que tem outra 

remuneração com registro no CNIS. 
 

Fonte dos dados 

     

 

Bases previdenciárias e de servidores ativos do governo federal, dos estados e 
dos municípios; CNIS e RAIS. 

 

 
Metodologia 
 

Tabelas: Pensionista, Servidor. 

 

Colunas: CPF_pensionista, dep_economica, CPF, codOrgao, codUPAG 
 

Identificar se um mesmo CPF de pensionista na situação de dependência 
econômica tem vínculo com remuneração paga pela União, pelo Estado ou 

pelo Município e vínculo com remuneração paga por empresas com registro 
no CNIS e na RAIS.  
 

Referências:  
- anexo 1, Layout do Pensionista_3; 

- anexo 2 -Diagramas de Entidade e Relacionamento-DER_3; 
- Lei nº 3.807/1960, dispõe sobre a Lei Orgânica da Previdência Social. 

 
 

 

Resultados 
 

 

Número de ocorrências Valores envolvidos 

1.551 R$4.131.562,08 
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Trilha 4 
 

Filha Maior solteira que também tem outro vínculo de pensão no qual seu 
estado civil não é de solteira no cadastro de servidores do governo federal, do 

estado ou do município. 
 

Objetivo 
 

Identificar divergência de informações em cadastros de vínculos diferentes, ou 

indício de possível ilegalidade no caso da existência de duas pensões. 
 

Fonte dos dados 

     

 

Bases previdenciárias e de servidores ativos do governo federal, dos estados e 
dos municípios. 

 

 
Metodologia 
 

 

Tabela: Pensionista. 

 
Colunas: CPF_pensionista, pensionista_maior_solteira, estado_civil_pensionista, 

codOrgao, codUPAG 
 

 

Identificar se um mesmo CPF de pensionista na situação de maior solteira 

tem outro vínculo de pensão paga pela União, pelo Estado ou pelo Município 
cujo cadastro na unidade pagadora com registro relativo ao estado civil não 

é de solteira. 
 

Referências:  
- anexo 1, Layout do Pensionista_3; 

- anexo 2 -Diagramas de Entidade e Relacionamento-DER_3; 
- Lei nº 3.807/1960, dispõe sobre a Lei Orgânica da Previdência Social. 
 

 

Resultados 
 

 
Número de ocorrências Valores envolvidos 

38 R$203.347,60 

 



Relatório do Estudo de Despesas Previdenciárias na Rede ODP 

Observatório da Despesa Pública - 16/33 

Trilha 5 
 

Beneficiários de Pensão por Morte Falecidos. 
 

Objetivo 
 

Identificar a possível existência de beneficiários de proventos de pensão por 

morte que estejam cadastrados como falecidos no  Sistema Informatizado de 
Controle de Óbitos (Sisobi). 

 
Fonte dos dados 

     

 
Bases previdenciárias do governo federal, dos estados e dos municípios; SISOB. 

 

 

Metodologia 
 

Tabela: Pensionista. 

 
Colunas: CPF_pensionista, CPF_Instituidor, dt_obito_instituidor, codOrgao, 

codUPAG. 

 
Verificar se um mesmo CPF de pensionista na situação de pensão por morte 

paga pela União, pelo Estado ou pelo Município tem registro como falecido 
no  Sistema Informatizado de Controle de Óbitos (Sisobi). 

 
Referências:  

- anexo 1, Layout do Pensionista_3; 
- anexo 2 -Diagramas de Entidade e Relacionamento-DER_3; 

- Lei nº 3.807/1960, dispõe sobre a Lei Orgânica da Previdência Social. 
 

 
 

Resultados 
 

Número de ocorrências Valores envolvidos 

300 R$801.874,40 
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Trilha 6 
 

Detentores de benefícios previdenciários cadastrados no Bolsa Família. 
 

Objetivo 
 

Identificar a existência de detentores de benefícios previdenciários (pensões, 

aposentadorias, auxílios) que estejam simultaneamente cadastrados como 
beneficiários do Programa Bolsa Família. 

 
Fonte dos dados 

     

 
Bases previdenciárias do governo federal, dos estados e dos municípios; base 

do Bolsa Família; Maciça. 
 

 

Metodologia 
 

Tabela: Pensionista. 
 

Colunas: CPF_pensionista, codOrgao, codUPAG. 
 

 

Verificar se um mesmo CPF de pensionista tem cadastro na base do Programa 

Bolsa Família. 
 

Referências:  
- anexo 1, Layout do Pensionista_3; 

- anexo 2 -Diagramas de Entidade e Relacionamento-DER_3; 
- Lei nº 3.807/1960, dispõe sobre a Lei Orgânica da Previdência Social. 

 
Resultados 
 

 

Situação Número de ocorrências Valores envolvidos 

Aposentado 1.167 R$2.198.523,00 

Pensionista 4.308 R$8.477.791,00 

Total 5.475 R$10.676.314,00 
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Trilha 7 
 

Detentores de benefícios previdenciários concomitantemente com seguro-
defeso. 

 

Objetivo 
 

Identificar detentores de benefícios previdenciários que recebam, 
concomitantemente, benefício de seguro-defeso. 

 
Fonte dos dados 

     

 
Bases previdenciárias do governo federal, dos estados e dos municípios; base 

do Seguro Defeso; Maciça. 
 

 

Metodologia 
 

Tabela: Aposentado, Pensionista. 
 

Colunas: CPF_pensionista, codOrgao, codUPAG. 
 

 

Verificar se um mesmo CPF de pensionista tem cadastro na base do Programa 

Seguro-Defeso. 
 

Referências:  
- anexo 1, Layout do Aposentado_2, Layout do Pensionista_3; 

- anexo 2 -Diagramas de Entidade e Relacionamento-DER_2 e DER_3; 
- Lei nº 3.807/1960, dispõe sobre a Lei Orgânica da Previdência Social. 
 

 

Resultados 
 

 

Situação Número de ocorrências Valores envolvidos 

Aposentado 11 R$49.163,00 

Pensionista 195 R$1.639.370,00 

Total 267 R$558.438,92 
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Trilha 8 
 

Aposentados por invalidez com vínculos empregatícios na iniciativa pública ou 
privada. 
 

Objetivo 
 

Identificar aposentados por invalidez que tenham vínculos empregatícios ativos 
com o serviço público ou na iniciativa privada. 

 
Fonte dos dados 

     

 
Bases previdenciárias do governo federal, dos estados e dos municípios; CNIS, 

RAIS, Maciça. 
 

 

Metodologia 
 

Tabelas: Aposentado, Servidor 
 

 

Colunas: CPF,  invalidez, codOrgao, codUPAG, natureza_cargo, dt_exercicio, 

ano_mes_folha, sitFuncional 
 

Identificar se para um mesmo CPF de aposentado na categoria de invalidez 
consta como servidor na situação funcional ativo ou com vínculo empregatício 

na iniciativa privada com remuneração paga por empresas com registro no CNIS 
e na RAIS. 

 
Referências:  

- anexo 1, Layout do Servidor_1, Layout do Aposentado_2 ; 
- anexo 2 -Diagramas de Entidade e Relacionamento-DER_1 e DER_2; 

- Lei nº 3.807/1960, dispõe sobre a Lei Orgânica da Previdência Social. 

 
 

Resultados 
 

 

Tipo Vínculo Número de ocorrências Valores envolvidos 

Iniciativa privada 195 R$816.617,67 

Servidor 759 R$5.086.488,75 

Total 954 R$5.903.106,42 
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Trilha 9 
 

Acúmulo de vínculos previdenciários. 
 

Objetivo 
 

Verificar se os servidores públicos inativos (federais, estaduais e municipais) 

possuem mais de dois benefícios previdenciários oriundos de recursos públicos. 
 

Fonte dos dados 
     

 

Bases previdenciárias do governo federal, dos estados e dos municípios. 
 

 
Metodologia 
 

Tabela: Servidor 
 

 

Colunas: CPF,  codOrgao, codUPAG, natureza_cargo, sitFuncional 

 
Verificar se para um mesmo CPF de servidor na condição de situação funcional 

inativo consta na base do Maciça mais de um benefício previdenciário pago com 
recursos da União, do estado ou do município.  
 

Referências:  
- anexo 1, Layout do Servidor_1; 

- anexo 2 -Diagramas de Entidade e Relacionamento-DER_1; 
- Lei nº 3.807/1960, dispõe sobre a Lei Orgânica da Previdência Social. 
 
 

Resultados 
 

Número de ocorrências Valores envolvidos 

1.264 R$5.357.290,99 
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Trilha 10 
 

Recebimento indevido de Benefício de Prestação Continuada-BPC, definida na 
Lei Orgânica da Assistência Social-LOAS, por pessoa deficiente, que estabeleceu 

vínculo de servidor ou de pensionista nos governos federal, estadual ou 
municipal, após o início do recebimento do benefício. 
 

Objetivo 
 

Identificar recebimento de benefício de prestação continuada por pessoa 
deficiente que estabeleceu vínculo de servidor ou de pensionista nos governos 

federal, estadual ou municipal, após o início do recebimento do benefício. 

 
Fonte dos dados 

     

 

Bases previdenciárias do governo federal, dos estados e dos municípios; Maciça. 
 

 

Metodologia 
 

Tabela: Servidor, Pensionista, Rubrica_Servidor, Rubrica_Pensionista. 
 

 

Colunas: CPF, CPF_pensionista, codOrgao, codUPAG, natureza_cargo, 

sitFuncional, dt_exercicio, mes_ano_folha_referencia, 
valor_bruto_remuneracao, Valor, dt_obito_instituidor, 

dt_inicio_beneficio, ano_mes_folha, valor_bruto_remuneracao, 
mes_ano_folha_referencia. 

 

 

Verificar se um mesmo CPF de beneficiário na espécie benefício de prestação 

continuada por pessoa deficiente, na base de pagamentos do INSS (Maciça), 

tem registro de pagamento de remuneração paga pela União, pelo Estado ou 
pelo Município com vínculo de servidor ou de pensionista nos governos federal, 

estadual ou municipal, após o início do recebimento do benefício. 
 
 

Referências:  
- anexo 1, Layout do Servidor_1, Layout do Pensionista_3; 

- anexo 2 -Diagramas de Entidade e Relacionamento-DER_1 e DER_3; 
- Lei nº 3.807/1960, dispõe sobre a Lei Orgânica da Previdência Social; 

- Lei nº 8.742/1993; 
- Lei nº13.014/2014. 
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Resultados 
 

 

Tipo Vínculo Número de ocorrências Valores envolvidos 

Aposentado 2 R$2.045,90 

Pensionista 30 R$65.645,43 

Servidor 17 R$30.148,77 

Total 49 R$97.840,10 
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Trilha 11 
 

Servidores ativos e inativos falecidos constando na folha como vivos. 
 

Objetivo 
 

Verificar a existência de servidores inativos falecidos (segundo as bases do 
Cadastro Nacional de Falecidos (CNF), Tribunal Superior Eleitoral (TSE)) como 

vivo, onerando assim a previdência da entidade. 
 

Fonte dos dados 

     

 

Bases previdenciárias do governo federal, dos estados e dos municípios; SISOB. 
 

 

Metodologia 
 

Tabela: Servidor 
 

 

Colunas: CPF,  codOrgao, codUPAG, natureza_cargo, sitFuncional 

 
Verificar se para um mesmo CPF de servidor na condição de situação funcional 

inativo e com registro como falecido no  Sistema Informatizado de Controle de 
Óbitos (Sisobi) consta registro de pagamentos no Maciça. 

 
Referências:  

- anexo 1, Layout do Servidor_1; 
- anexo 2 -Diagramas de Entidade e Relacionamento-DER_1; 

- Lei nº 3.807/1960, dispõe sobre a Lei Orgânica da Previdência Social. 
 

Resultados 
 

 

Tipo Vínculo Número de ocorrências Valores envolvidos 

Aposentado 547 R$1.315.971,77 

Servidor 438 R$1.079.156,77 

Total 985 R$2.395.128,54 
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Trilha 12 
 

Pensionista maior solteira sem cargo público permanente que também seja 
ocupante de cargo público no cadastro de servidores do governo federal. 
 

 

 

Objetivo 
 

Verificar se um mesmo CPF na condição de  pensionista maior solteira ocupa 
cargo público permanente com registro no Sistema de Administração de Pessoal 

do Governo Federal-SIAPE. 
 

 

Fonte dos dados 
     

Pensionistas constantes do SIAPE e base de dados de servidores ativos dos 
estados e dos municípios. 

 

 
Metodologia 
 

Tabelas: Pensionista e Servidor 

 

Colunas: CPF 
 

 
 

Resultados 
 

 

Tipo Vínculo Número de ocorrências Valores envolvidos 

Servidor 404 R$ 1.420.684,32 
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5 – Glossário 
 

Base RAIS (Relação Anual de Informações Sociais) 

Contém as informações sobre os vínculos trabalhistas de cada empregado, cujo  
Gestor é o Ministério do Trabalho e Emprego – MTE. 

 
Base RFB Pessoa Física/Jurídica 

Contém as informações sobre pessoa física e jurídica das informações do 
cadastro de CPF e CNPJ. Gestor é a Receita Federal do Brasil - RFB. 

 
Base SIAPE (Sistema Integrado de Administração de Recursos 

Humanos) 
Contém informações sobre pessoal com vínculo na Administração Pública 

Federal. Contém informações Sistema Integrado de Administração de Recursos 
Humanos. Gestor é o Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão – MPOG. 

 

SISOBI 
Sistema responsável por recolher informações de óbitos dos cartórios de 

registro civil de pessoas naturais do Brasil. 
 

Maciça 
Banco de dados de pagamentos do INSS. 

 
CNIS 

Cadastro Nacional de Informações Sociais. 
 

RGPS 
Regime Geral de Previdência Social. 

 
LOAS 

Lei Orgânica da Assistência Social. 

 
ODP 

Coordenação-Geral do Observatório da Despesa Pública, estrutura integrante da 
Diretoria de Pesquisas e Informações Estratégicas da Secretaria de Combate à 

Corrupção na CGU. 
 

ODP.municipal 
Equipe técnica integrante da Controladoria-Geral nos municípios signatários de 

Acordo de Cooperação Técnica com a CGU para integrar a Rede ODP. 
 

ODP.estadual 
Equipe técnica integrante da Controladoria-Geral nos estados signatários de 

Acordo de Cooperação Técnica com a CGU para integrar a Rede ODP. 
 

ODP.TCE 

Equipe técnica integrante dos Núcleos de Informações Estratégicas  nos 
tribunais de contas estaduais signatários de Acordo de Cooperação Técnica com 

a CGU para integrar a Rede ODP. 



Relatório do Estudo de Despesas Previdenciárias na Rede ODP 

Observatório da Despesa Pública - 26/33 

Anexo 1  

Layout do Servidor_1 
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Anexo 1  

Layout do Aposentado-2 
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Anexo 1  

Layout do Pensionista_3 
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Anexo 1  

Layout da Rubrica do Servidor_4 
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Anexo 1  

Layout da Rubrica do Aposentado_5 
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Anexo 1  

Layout da Rubrica do Pensionista_6 
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Anexo 1  
Layout do Tempo de Serviço Averbado do Aposentado_7 
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Anexo 2 -Diagramas de Entidade e Relacionamento-DER 
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